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Aprese11tan1-11os a linguagen1 dos prinzeiros hon1e11s co1110 
línguas de geônzetras e \'enj1ca111os que sào línguas de 
poetas(. .. ) Não se co,neçou raciocinand o, ,nas sentind o. 

(Rousseau, 1973) 

Introdução 

Pode parecer paradoxal afi1mar que o homem que tnais 
fez para transfo1mar a antropologia numa ciência dedicada 
à busca de leis lógicas, racionais e universais, tenha tido 
iguahnente urna grande sensibilidade para o universo da 
produção artística~ suposto reino da subjetividade--império 
das emoções. Para dissipar esse paradoxo bastaria , 
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entretanto, Olhar, escutar, ler o 1nais recente livro de Lévi-Strauss sobre 
alguns dos principais artistas e intelectuais franceses dos últimos séculos. 
Neste livro, a dimensão estética da cultura (pintura, música, literatura, 
mitologia, arte primitiva etc.) ocupa o prin1eiro plano numa harmonia 
in1pecável co1n a teoria e método do estiutural ismo que consagraram Lévi­
Strauss ao longo de sua vigorosa carreira como etnólogo. 

Mas desconfiem das evidências fáceis assim co1no dos modelos que 
exageram em querer parecer com a realidade. (Eles, os modelos, escon­
dem 1nuito bem suas estruturas). Se Lévi-Strauss escolheu neste livro a 
arte de sua própria sociedade foi porque, parece-me, quis também produzir 
mais um exemplo original das suas famosas inversões simetricamente 
opostas para demonstrar e aprofundar concepções elaboradas em seus 
inúmeros textos de análise estrutural sobre o material etnográfico das 
soc iedades ameríndias. E nesses textos o gosto do antropólogo pelo 
artístico sempre esteve presente ainda que por vezes submerso ou apenas 
indicando caminhos possíveis nem sempre percorridos. 

Este ensaio tern como objetivo indicar algumas aproxirnações de Lévi­
Strauss com a arte, interpretando-as como formas deste autor analisar a 
natureza das mediações estabelecidas pela cultura entre o sensível e o 
inteligível e incorporar na organização de alguns dos seus livros urna 
sensibilidade especial e um interesse pessoal nessecarnpo. Pretendo também 
suge1ir corno utn detenninado tipo de expressão artística, a poesia, poderia 
ser colocado no conjunto das preocupações estn1turalistas em antropologia. 

O pôr do sol 

Arte e antropologia se cruzarr1 na biografia e bibliografia de Lévi-Strauss. 
Nascido na Bélgica ( 1908) e educado e1n Paris, provérn de uma fa,nília 
de artistas: o pai e dois tios paternos foram pintores, o bisavô violinista. 
Ele próprio, fascinado pela música, torr1ou lições de violino na infância 
(época em que con1eçou a compor uma ópera) e ali1nentou o sonho, logo 
abandonado, de ser cornpositor e regente. 

Tendo optado JX)r unia fonnação em Direito com 1 icenciatura em Filosofia, 
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a Etnologia surgiu em sua vida através de um convite para lecionar na 
Universidade de São Paulo em 1934, o que lhe pen11itiu conhecer as 
sociedades indígenas do Brasil central. Em 1939 regressou à França mas, 
devido à eclosão da Segunda Guerra Mundial e à perseguição nazista aos 
judeus, emigrou para os Estados Unidos, aceitando a proteção oferecida 
por este país aos intelectuais e a11istas europeus perseguidos. Em Nova 
York entrou en1 contato corn alguns dos mais importantes membros da 
geração de surTealistas europeus que naquela cidade também se refugiaram, 
como André Breton e Max Ernst. Nesse período também conheceu e 
tornou-se a1nigo do lingüista Roman Jakobson, compartilhando com este 
111uitos pressupostos estruturalistas e com quen1 escreveu urna análise do 
poema Os gatos de Baudelaire, publicada em 1962. 

O interesse de Lévi-Strauss pela literatura confunde-se com o desejo 
que acalentou, durante 1nuit0 tempo, de ser escritor. Entretanto, tal como 
ocorrera com a ópera que co1neçou a compor na infância, o romance 
que iniciou nos anos 50 não passou das páginas iniciais. Dessa incursão 
pela ficção literária, como disse o próprio Lévi-Strauss, haveria de restar 
apenas dois resíduos: o título original do romance nunca escrito, Tristes 
trópicos, que acabou por nomear seu livro de memórias de viagem pelo 
Brasil, e uma descrição da paisagem dos trópicos que, sendo formulada 
inicialmente para co1npor o romance, permaneceu como um capítulo, 
incluído nessas ,nemórias com o título O pôr do so/2· Pena que o roman­
cista não se tenha feito: é inegável o brilho desse crepúsculo vislumbrado 
pela fenda de uma sensibilidade muito especial que o "resíduo" aponta e 
ilumina no horizonte. 

O sensível e o inteligível 

O gosto apurado de Lévi-Strauss pela dimensão estética não o fez um 
artista propriamente dito. Mas certamente forneceu-lhe uma ferramenta 
eficaz na formulação da teoria estrutural que caracterizou sua obra antro­
pológica, principalmente quando se considera que alguns dos temas centrais 
desta obra referem-se às relações estabelecidas pela cultura entre o sensível 
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e o inteligível, entre o inato, gerenciado pela natureza, e o adquirido pela 
plasticidade do pensamento. 

Vejamos como esses temas aparecem em alguns trabalhos de Lévi­
Strauss sem pretender com isso discutir estas obras em si mesmas. 

Lévi-Strauss aplicou a teoria estrutural ern antropologia concentrando­
se sobretudo em "regiões" da cultura nas quais certos fenô1nenos se apre­
sentavam mais acessíveis à sua de1nonstração. Essas "regiões", ou "ilhas 
de organização", poderiam ser agrupadas ern três do1nínios, como o faz 
Edmund Leach ( 1970: 11 ): parentesco, classificações pri1nitivas (ou lógica 
simbólica) e n1itologia. A "arte" como objeto do interesse científico banha 
1nais freqüentemente as praias dos dois últi1nos don1ínios ou "arquipélagos". 
Não é sem razão que o livro Antropologia es trutural , 1nanifesto do 
estruturalismo lançado por Lévi-Strauss em 1958 (reunindo artigos escritos 
entre 1944 e 1956), contém Lnna parte dedicada à "A11e" ao lado de outras 
como "Linguagem e Parentesco", "Magia e Religião" etc. 

/ 

E na introdução escrita por Lévi-Strauss para uma edição dos trabalhos 
reunidos de Marcel Mauss, Sociologia e Antropologia, publicada em 
1950, que ternos u1n bom ponto de partida para pensarmos a forma pela 
qual Lévi-Strauss elaborou suas pti1neiras idéias no campo da arte ou pela 
qual estas "se pensaram'' através da obra de I_Jévi-Strauss3. 

Ao tratar da~ chlssificações pr11nitiv(L<; (abordadas por Mauss e Durkheim 
em função de fenôrnenos como o totem ismo e a magia), Lévi-Strauss buscou 
entendê-las como produto e produtor do pensamento humano que "quando 
pensa sqbre ele 1nes1no, pensa sempre nu1n objeto" (Lévi-Strauss, 1974:32). 

Assi1n para entender con10 o pensa,nento se pensa através do rea l, 
afin11a-se que a significação resulta do caráter relacional do pensamento e 
corno tal deve ter surgido de u1n só golpe. A significação é u1na relação 
entre tenn os, entre significantes e significados. Dessa fo1ma, o universo 
não poderia ter se tornado significativo pau]atina1nente. O conjunto dos 
significantes e o dos significados se constituírarn de modo simultâneo e 
solidário. O" Uni\'erso sig11iji·cou 111uito antes de que se co111eçasse a saber o que 

e/ e si í? 111ji e ll\ ·a. ( ... ) e I e si g n if i e o 11. d e s d e o e o" 1 e r o. 11111 a totalidad e d o que a 

hun1(111idade podia esperarco 11hecera respeitodele ". (Lévi-Strauss, 1974:33). 
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A adequação entre significantes e significados, em termos das "melhores" 
relações a seretn estabelecidas entre uns e outros, deu-se aos poucos. O 
pensamento científico, por exemplo, revela apenas uma adequação mais 
satisfatória sob certas circunstâncias ao pensamento 1nágico, mas a 
natureza do processo que os engendra é a mesma. Entretanto, há uma 
inadequação irredutível entre significantes e significados, pois , para 
compreender o mundo, o homem enfrenta sempre um "superabundância 
de significante em relação aos significados sobre os quais ela pode aplicar­
se" (:34). No limite, existe sempre um excedente de significação e o 
"progresso do espírito humano[ ... ] só pode e só poderá sempre consistir 
em retificar fendas , proceder a reagrupamento s, definir pertinências e 
descobrir recursos novos, no seio de uma totalidade fechada e com­
plementar de si mesmo" (:33). 

O conceito de mana (força mágica presente em seres animados e 
inanimados), analisado por Mauss, seria para Lévi-Strauss uma evidência 
da natureza relacional do pensamento simbólico, e é exatan1ente na 
discussão que faz da relação entre percepção e intelecção do mundo que 
a arte desempenha um papel fundamental. A produção artística submete­
se as mesmas propriedades da linguagem: 

"Acreditan1os que as noções tipo mana,( ... ) representam precisamente 
este significante flutuante, que é a servidão de todo pensamento acabado 
(mas também garantia de toda arte, de toda poesia, de toda invenção mítica 
e estética)( ... ). Em outros termos, e inspirados no preceito de Mauss de 
que todos os fenômenos sociais podem ser assimilados à linguagem, 
vemos no mana ( ... ) e em outras noções do mesmo tipo, a expressão 
consc iente de urna função semântica, cujo papel é o de permitir que o 
pensamento simbólico se exerça apesar da contradição que lhe é própria" 
.(Lévi-Strauss, 1974:34, grifo meu) 

Totemis,no e pensamento selvagem 

Em dois livros posteriores, Tote,nis,no hoje e Pensamento selvagem 
(ambos de 1962), Lévi-Strauss retomou estas idéias aprofundando-as. 
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No pri1neiro deles considerou o totemismo (a relação dos homens com 
a~ espécies vegetais e animais) como uma decorrência da ação do pensamento 
simultaneamente sobre a ordem do social e do natural pois, como afinna, "o 
advento da cultura coincide, com o nascimento do intelecto" (Lévi-Strauss, 
1976b: 181 ). Mas, se entendo bem o que isto significa nas afinnações de 
Lévi-Strauss, a passagem da natureza para a cultura não coloca uma oposição 
entre o emotivo e o intelectivo. Estas dimensões não se distinguem nu1n 
primeiro momento. Aqui Lévi-Strauss retoma os argumentos de Rousseau. 
Para o autor do Ensaio sobre a origenz das línguas não foram as 
necessidades físicas (fo1ne ou sede) que levaram os homens à sociedade. 
As necessidades pode1n ter "ditado os primeiros gestos", mas foram as 
paixões (amor, ódio, piedade) que "an·ancaram as primeiras vozes" através 
das quais os homens se reconhecem uns nos outros: 

''Aprescntan1-nos a linguage1n dos prin1eiros homen s co1no línguas 
de geômetra s e vcrifica1nos que são língua s de poetas ( ... ). Não se 
co1neçou raciocinando, 1nas sentindo". (Rousseau, 1973: 169) 

Mas se as paixões levaram os hotnens a falar, Rousseau deduz que as 
pritneira s expressões teriam sido ern forma de tropos , uma linguagem 
figurada que antecipou e anunciou o sentido próprio. As primeiras histórias 
foram etn versos pois a poesia veio antes da prosa como as paixões 
vieram antes da razão ( 1973: 192). Parecen1 bem audíveis os ecos deste 
raciocínio quando Lévi-Strauss vê no mana um símbolo etn estado puro, 
ou um termo de valor simbólico zero, pois o pensa1nento acabado é o 
resultado do esforço da linguagem, o sentido próprio, limitado, discreto 
versus a figura aberta dos tropos. 

No Pensanzento selvagenz, Lévi-Strauss explorou exaustiva1nente as 
possibilidades de interpretar a lógica das classificações primitivas anun­
ciadas no Totenzisnzo hoje. Não caberia aqui retotnar a longa e complexa 
argumentação presente neste livro (co1n sua "agradável dose de contor­
cionismo cerebral", como lembrou Leach, 1970:84), 1nas apenas dizer que 
na tentativa de explicar os n1ecanísn1os uni versais intelectivos presentes na 
mente humana novamente o autor se depara com as propriedades sensíveis 
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a partir das quais esse 1necanis1no se constrói e se expressa. E sintomático, 
portanto, que neste livro a arte tenha ocupado uma posição heuríst ica de 
grande valor pois é ela quetn faz a intermediação entre a ordem da estrutura 
e a do acontecimento. Isto é, pennite ao pensamento construir u111a i1nagem 
metafórica do objeto que visa a "reproduzi- lo" e não propriamente a 
"produzi-lo" (tal como faria a construção científica do objeto que trabalha 
na escala do real ainda que metonimica1nente ). Nesse sentido, a definição 
de Lévi-Strauss do processo do brico lage ( deslocamento de termos de 
um sistema classificatório para outro construindo significados diversos em 
função dos novos arranjos obtidos) engloba u111a dimensão artística que 
lhe é inerente. Aqui, sern dúvida, a influência dos sun·ealistas com os quais 
Lévi-Strauss conviveu dá seus p1imeiros frutos como ele próprio ad111itiria 
em De perto e de long e: 

"Foi com os sur real is tas que eu aprcnd i a não tcrncr as apro­
x in-1açõcs abruptas e irnprcvi stas co1110 as que Max Er nst usou nas 
suas co lagens. A influência é perceptível cm O Pensa,nento selvagen1. 
Max Ernst construiu 1nitos parti culare s por 111cio de in1agcns tomadas 
de c1nprésti1no a uma outra cu ltura( ... ) E1n Mitol ógicas, eu tainbén1 
reco rtei uma in1agcm mítica e rcco111pus seus fragn1entos para fazer 
com que deles bro tasse n1ais sentid o" . (Lévi-S trauss , 1990:50) 

Veja111os, então, o modo pelo qual a a11e marcou as pegadas deixadas 
por Lévi-Strauss no "terceiro arquipélago" mais conhecido de sua pro­
dução intelectual: o da mitologia. 

Mito e música 

Os 111otivos que levam os mitos a serem simultaneamente sistemas de 
relações abstratas e objetos de contemplação es tética decorrem das 
relações simétricas e inversas existentes entre os primeir os e as obras 
de arte. Corno se lê em O Pensa,nento selvagen1: 

"lNa obra de arte] parte-se de un1 conjunto forn1ado por um ou vários 
objetos e por un1 ou por vúrios acontccirncntos, ao qua1 a criação estética 
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confere um caráter de totalidade, pondo en1 evidência uma estrutura comum. 
O mito segue o mesrno percurso, ,nas noutro sentido: utiliza uma estrutura 
para produzir um objeto absoluto que ofereça o aspecto de um conjunto 
de aconteci,nentos (já que todo mito conta u1na estória)". ( 1976a: 47) 

Ern "A estrutura dos mitos" (a11igo de 1955 e incluso na coletânea 
Antropologia estrutural) essas comparações vão ganhando força com a 
homologia explorada entre o mito e uma modalidade específica de aite: a 
música. Esta comparação serviu primeiran1ente para ilustrar o procedimento 
de análise est1utural que prescreve a leitura dos mitos através dos mitemas 
(unidades de significado), os quais se articulam no interior dos mitos em 
cadeias paradigmáticas e sintagmáticas, tal corno as notas (invariantes) são 
agrupadas na partitura e executadas simultaneamente ( ou não) pelos vários 
instrumentistas que compõe1n a orquestra (Lévi-Strauss, 1970:231 ). 

Mas foi sobretudo com as Mitológicas (inicialmente na série de quatro 
volumes publicados entre 1964 e 1971) que Lévi-Strauss levou adiante a 
homologia entre mito e música tanto no plano da organização dos textos 
quanto em relação à natureza dos objetos analisados. O cru e o cozido, o 
primeiro volume das Mitológicas, teve seus capítulos organizados de 1nodo 
a sugerir ao leitor os vários movimentos 1nusicais executados por uma orques­
tra. A overture com a qual o livro se inicia é seguida por sonatas, fugas, 
tocatas, sinfonia etc. Do mesmo 1nodo o capítulo final de O honzenz nu ( o 
último livro deste núcleo inicial das Mitológicas) é chamado defina/e. 

A percepção das conexões entre mito e n1úsica foi tão inspiradora para 
Lévi-Strauss que este atribuiu a Rich,u·d Wagner o título de "pai in·ecusável" 
da análise estrutural dos mitos4

. Na abertura de O cru e o cozido, vemos 
unia dessas sessões de idolatria reveladora do quanto a noção dos rniten1as 
em Lévi-Strauss também é devedora dos leit111otiv wagnerianos. 

E ainda que a música não fosse utilizada corno u111 objeto "bom para 
pensar" as relações lógicas do pensarnento hu1nano, para Lévi-Strauss , 
bastava ouvi-la para que seu pensa111ento a ela se enredasse: 

"Co nsciente ou incon sciente, o artista busca esse estado de graça. 
Minha relação con1 a rnúsica é da n1esn1a ordc1n: penso melhor quando a 
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ouço. Unia relação de contraponto es tabelece-se entre a articulação do 
discurso ,nusical e o fio da n1inha reflexão. Oran1 andam juntos, ora scpararn­
sc, e finahnente se cncontrarn. Quantas vezes não percebi -- n1a~ sô depois 
-- que, escutando u1na ohra, cu deixava de ouv i-la enquanto uma idéia 
nasc ia! Após essa separaç ão te,nponíria que o torna au tôno1no, meu 
pensa1nento engrena-se nova1ncnte na obra, con10 se o discurso menta l, 
por un1 n1on1ento, tivesse se reve1.ado corn o discurso musical, mas perma­
necendo cn1 cun1plicidade con1 ele". (Lévi-Strauss, 1990:229) 

A música e a mitologia aparecem na obra de Lévi-Strauss como um 
desdobrarnento no campo da antropologia dos pressupostos estabelecidos 
pela lingüística estrutural sobre a relação entre som e significado. Como 
afinnou Saussure, "o signo lingiifatico 1111e n{ío 11111a co isa e u111110111e, 111as 1lln 

conceito e tona i111age111 acústica". E as imagens acústicas só adquirem sentido 
quando colocadas em relação u1na5 co111 ª"' outra'> e com a~ coisas as quais 
se unem. Os n1itos, como a música, forman1 sistemas cuja inteligibilidade 
deve ser buscada na relação estabelecida entre seus termos, suas unidades 
de significação. Ouvir unia música é ouvir a si mesmo. E o mesmo vale 
para quem conta u111 mito. 

O poético 

Lévi-Strauss, além de aproximar o mito da música também o aproximou de 
outra forma de expressão aitística elaborada a partir da linguagetn ( da relação 
entre som e significado): a poesia. Embora essa aproximação não tenha sido 
tão freqüente ou sistematizada corno no caso da música, ela é reveladora do 
interesse constante de Lévi-Strauss pela literatura em geral. 

Em A estrutura dos ,nitos essa aproximação foi indicada nos seguintes 
termos: 

"O lugar do 1nito, na esca la dos modos de expre ssão lingüística, é 
oposto ao da poesia( ... ) A poesia é un1a forma de linguagc,n sumamente 
difícil de ser traduzida para u1na língua estrangeira, e qualqu er traduçã o 
acarreta n1últiplas deformações. Ao contrá rio o valor do mito con10 1nito 
pers iste, a despei to de qualquer tradu ção( ... ) O 1nito é linguagem; n1as 
uma linguagc1n que te1n lugar crn un1 nível muito elevado, e onde o 
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sentido chega, se é lícito dizer , a decolar do fundamento lingüí stico 
sobre o qual corneçou rolando ". (Lévi-Strauss, 1970: 230) 

Na entrevista concedida por Lévi-Strauss a Georges Charbonnier,Arte, 
linguage,n, etnologia, as idéias do antropólogo sobre a poesia se tornaram 
mais claras. O poeta, por exemplo, estaria para a linguagem assim como 
o pintor para o objeto: 

''A linguagen1 se torna sua [do poeta] matéria prima, e esta que se 
propõe significar -- não exatamente as idéias ou conceitos que possamos 
tentar transn1itir pelo discurso, 1nas esses enonnes objetos lingüísticos 
que constitue1n conjuntos ou pedaços de discurso". (Lévi-Strauss apud 
Charbonnier, 1989: 98) 

A poesia seria então uma espécie de "metalinguagem", ficando entre 
a "integração lingüística" e a "desintegração semântica": 

"Poeta asscn1elha-se ao químico tentand o fazer a síntese das gran­
des 1noléculas; trata-se de criar enormes seres lingüísticos, objetos com­
pactos, cujos materiais j á são de natureza lingüística: uma espécie de 
mcta-1 i nguage rn" (Lévi-Strauss apud Charbonn ier, 1990: 1 15) 

Aqui novamente voltamos à nascente que origina os vários afluentes 
que banham simultaneamente essa~ "ilhas de organização" enfocadas pela 
análise estrutural: a relação entre o significante e o significado, o contínuo 
e o discreto, o sensível e o intelectivo, a paixão e a razão, a natureza e a 
cultura. E a análise da poesia parece-me u,n te1na muito propício para 
sondar o fluxo dessas águas como, aliás, foi acentuado pela própria crítica 
literária de inspiração estruturalista. 

A poética tal como a pensava Ron1an Jakobson deveria ser "antes de 
tudo a investigaç-ão da estrutura dos signos, isto é, os signos senliôticos e, en1 11111 
sentid o 1J1ais estrito os lingiiísticos da obra de arte" ( 1992: 103). 

A mensagem verbal teria assim inú1neras funções hierarquizadas de 
acordo com o seu uso. A estrutura verbal, nesse caso, dependeria da função 
predorninante. Na f-unção {X)ética have1ia uma "co11ce11traçiiode11tro da 1ne11sage111 

i·erbal da 1nensage111 verbal e111 si 111es11w" (Waugh apud, 1992: 196). 
Mas que tipo de concentração a função poética realizaria? 
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Inicialmente é preciso conside rar que toda linguagem se estrutura a 
partir de dois níveis: o fônico e o semântico (significante e significado 
como aponta Saussure). 

Como se sabe, a poesia, em oposição à prosa -- enquanto gêneros da 
arte literária--, constituiu-se originariarnente relacionando sua face fônica 
ao nível sen1ântico. Alguns desses recursos fônicos são bern conhecidos: 
o rihno que rnarca sin1etricamente ou não as sílabas poéticas nos versos 
e1n tern1os dos contrastes obtidos pela alternância entre sílabas de som 
forte e fraco, ou entre as que são fonnadas por vogais longas e breves. O 
,netro que 1nensura o verso em termos das quantidade de sílabas poéticas 
neles existentes. A ri111a que enfat iza uma semelhança de som entre as 
sílabas poéticas que se encontra 1n em posiçõe s homólogas em versos 
diferentes. Além destes recursos, o aspecto sonoro do poerna aparece em 
processos como: aliteração (repetição da mesma consoante ao longo do 
poema), a'lsonâ11cia (repetição da mesma vogal), anéifora (repetição de 
palavras), entre outros (Goldstein, 1994). 

No nível se1nântico, a poesia busca sua significação a partir da ênfase 
nas figuras de linguagem que de certo modo concentram a força de sua 
expressão artística ou, para utilizar os conceitos de Jakobson, da eficácia 
de sua função poética em contraste com a função referencial (denotativa 
ou cognoscitiva) da "língua comum". Nesse nível são recorrentes, por 
exe1nplo, as inú1neras figuras comosilnilaridade (comparação, metáfora, 
alegoria, sinestesia), contigüidade (metonímia, sinédoque ) e opos ição 

(antítese, ironia, paradoxo) (idetn, ibidem). 
Entretanto, como lembrou Jean Cohen, reto1nando Saussure: 

"Todos os siste1nas de vers ificação baseia1n-se en1 nonnas conven­
ciona is cuja característica con1un1 é lançar mão só das unidades não­
significantes da língua. Para cons iderar apena s o verso regular francês 
ele haseia -sc no ,netro e na ri111a, ou seja , na sílaba e no fonema. Ora 
sílaba e fonen1a são unidades menores que a palavra ou 1nonen1a, isto 
é, que a unidade 1níni1na de significação. Que u111a n1ensagcn1 cornportc 
tal ou tal nún1cro de sílabas, isso não 1nuda sua significação, do mesmo 
n1odo que o sentido de urna palavra não se altera quando ri,na ou deixa 
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de rimar com outra. Por conseguinte metro e rima não parecem caracteres 
lingüísticos pertinentes. Apresentam -se corno uma super-estrutura, que 
modifica apenas a substância sonora, sem influência funcional sobre o 
significado ( ... ) A linguagern versificada identifica-se então à soma: 
prosa + música. A n1úsica son1a-se à prosa sern modificar nada de sua 
estrutura'' ( 1974: 28) 

Cohen estende a comparação feita por Saussure entre a linguagem e o 
jogo de xadrez. A versificação funcionaria como as peças esculpidas de 
um tabuleiro que e1n nada alteraria as regras do jogo. Além disso a "música" 
que a sonoridade da poesia permite é realmente muito pobre em relação 
à musica: "frági I música se comparada à verdadeira, Baudelaire e Wagner" 
nas palavras de Henri Bremond. 

Considerando que os recursos fônicos da poesia são definidos em 
relação ao significado, qual o significado de se jogar co1n fonemas ( ou 
sílabas tônicas), isto é, co,n unidades não significantes da língua? Mesmo 
no caso dos versos brancos (sem rimas) ou dos versos modernistas (de 
ritmos assimétricos) verifica-se a presença do nível fônico co,no um 
elemento inerente à produção da arte poética. 

Comparando o mito com a poesia, Lévi-Strauss lembrou a dificuldade 
de tradução da segunda como decorrência de uma particularidade desse 
tipo de a1te. Para Cohen esta dificuldade resulta do fato de que a linguagen1 
não é a roupa do pensamento mas o próprio pensamento: quanto mais 
exato ou científico for o pensamento mais este pode ser traduzido, e 
quanto mais abstrato, 1nais prejudicada fica sua tradução (Cohen, 1974:32). 
Isto porque a linguagem, e,nbora seja conteúdo e expressão, estaria mais 
próxima do conteúdo no pensamento científico e mais próxima da expressão 
no pensamento abstrato ou nas a1tes. Para Cohen a intradutibilidade do 
poema resulta do fato de que este trabalha com a "forma do sentido". 
Na prosa (co1no na prosa coloquial ou científica) isto não ocon·eria pois 
se estaria apenas no campo da preeminência do sentido (:33). Portanto, 
a arte interfere co1no um domínio exp1ícito na busca de sentido: "A 

lingua gen1 natural é a pro sa, a poesia é linguag e111 de art e". A poesia é um 
desvio da linguagem: 
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"A poesia não é prosa 111ais algun1a coisa. É antiprosa. Neste aspecto 
ela aparece con10 totaln1cnte negativa, como uma forma de patologia da 
1 i nguagen1. Mas esta prin1cira fase i1npl ica urna segunda, que é positiva. 
A poesia destrói a linguage n1 corrente para reconstruí-la nurn plano 
superior. À desestruturação operada pela figura sucede uma reestruturação 
de outra ordcn1". (Cohen, 1974: 45). 

Assim, a poesia surge como u1na "estrutura fono-semântica", uma 
"antifrase", na qual o poeta busca en1baralhar os planos fônicos e 
semânticos, o sorne o sentido, buscando sondar, inverter, enfraquecer ou 
fortalecer as estruturas do discurso (:47 e 63). Entre informar e cornover, 
entre a conotação e a denotação, a poesia fica com a segunda porque 
busca constn1ir uma "imagem afetiva" do objeto, expressar estados da alma 
de quem experi,nenta sensitivamente o mundo exte rior. Mas sentir é 
aproximar a consciência de um ser sobre si mesmo através das coisas: 

"Trata- se portanto de u,na rnodalidade da consc iência das coisas, 
u,na maneira original e específica de apreender o mundo. Logo a emoção 
poética não acrescenta de fora à imagem do objeto: é imanente à imagem 
e constitui o que se pode chamar '4in1agern afet iva" do objeto".(: 166). 

Acredito que aqui estamos muito próxi111os do que Rousseau definiu 
como a capacidade do homem de solidarizar-se em face do outro e do 
mundo. Vontade de exprimir uma sensibilidade que fazia da coisa não a 
coisa em si mesn1a, mas uma idéia subjetivamente orientada que se exte­
riorizava como forma de estabelecer vínculos emotivos que são tan1bém 
sociais. Humanizar-se é construir um sentido não do que é um "eu" mas 
do que é um "ele" e reciprocamente saudar em "vós" o que em "nós" habita. 
E isso parece ter sido a função primeira da linguagem. 

Assim , se no esque111a de Cohen, denotação e conotação aparecem 
co mo códigos antagônicos que não podern produzir-se ao mesmo 
tempo, a tensão ex istente entre eles faz da função poética urna expres­
são de arte privilegiada, pois através das figuras do código denotativo, 
próprias da poes ia, busca-se "forçar a al111a a sentir aquilo que geral111e11te 

ela se li111ita a pensar"(: 179). Por isso, "a frase poética é ao 111es1110 te111po 
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,norte e ressurreição da li11guagen1" (: 180). Ou, como disse Mallarmé: "nao 

é con1 idéias que sefaze111 versos ,nas con, palai ·ras". Mas aqui a palavra se 
despe momentaneamente das idéias para criar um diapasão entre forma 
e conteúdo, som e sentido. Lapidar a palavra para torná-la propícia a 
novos conteúdos, a surpresa de descobrir e,n suas lascas motivações 
encobertas. 

Versos finais 

As observações de Lévi-Strauss sobre o universo das artes, das quais 
mostrei aqui apenas unia ínfima parte, não diferem muito do tratarnento 
que este autor dispensou aos de,nais campos sobre os quais se debruçou 
e1n suas diversas obras. As relações percebidas entre mito e música, por 
exemplo, deri varri da recorrente ho1nologia que estabeleceu entre os 
fenômenos sociais e a linguage1n: os ho1nens trocam entre si signos (pala­
vras) para formare1n a língua assi1n como trocam mulheres para formarem 
o parente sco e objetos para formaretn a economia. 

A a11e também é linguagem , ou se expressa através dela. Entretanto, 
dependendo da modalidade de expressão artística (isto é, do objeto 
original sobre o qual a arte se pensa: cores, sons, palavras), há ênfases 
diferentes devido à própria natur eza dos objetos sensíveis e de sua 
estrutura própria de significação5

. Co1nparando a relação entre música, 
rnito e poesia co1n o sistema lingüístico, pode-se dizer que na música o 
sistema das notas 1nusicais "salta" direta1nente para a frase (melódica ) 
pulando o "nível" da palavra. O 1nito, entendido como objeto da e1no­
ção estética e do exercício intelectivo , encontra u1n siste1na lingüístico 
elaborado, portanto parte diretamente da palavra e da frase para cons­
truir seus significados através das unidades tnín i n1as, os mite1nas. A 
poesia, por sua vez, tal qual o 1nito, encontra o sistema lingüí stico 
pronto, mas seu objeto não é tratar unidad es de sentidos e si,n tner ­
gu lhar na própria construção da língua sen1 desprezar o nível fônico 
das palavras, fonte dos significantes. 
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Em termos gráficos: 

LINGUAG EM Frase Pala vra Fonema 

,I' Nota (so nema s e 
MUSICA Frase (Melódica) -----

onemas) 

MITO Frase Pala vra -----

POESIA Frase Pala vra Sílaba s tônicas 

Som (fonema s/nota s/s ílabas tônica s) 

Poesia 

Linguagem 

Palavra ~-------------..11Frase 
Mito 

Assim, se o elemento sonoro predomina na música e o significado 
no mito, na poesia existe u1na intennediação entre um domínio e outro, 
como ao se buscar associações de sons e significados entre pa lavras 
de valor se1nântico já estabelecido fosse possível colocar em suspeição 
a função conotativa da língua ou traficar com versos a superabundância 
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de significantes disponíveis nos celeiros de significados da cultura. 
A poesia implode a relação entre significante (som) e significado não 

para aboli-la mas para mostrar o caráter arbitrário, discreto, finito do 
pensamento diante das inúmeras possibilidades de sentir o mundo. 

A função poética nos aproximaria assim tanto da interpretação de 
Rousseau para o surgimento das línguas como da de Lévi-Strauss ao indicar 
o superávit de significantes em relação aos significados na sua introdução 
à obra de Marcel Mauss. Se algu111as noções como mana possuem valor 
sinzbólico zero pois são símbolos em estado puro cuja função é permitir 
que O "pen sa,nento sinzbólico se exerça apesar da contradição que lhe é própria" 

(Lévi-Strauss, 1974:35) , o poeta tende a tratar todas as palavra s como 
capazes de realizar esse artifício. As palavras são seus "manas" e o seu 
ofício é sondar as fendas do pensamento ou, dito de outra forma, construir 
através delas pontes que pe1mitam atravessar o fosso que separa a ordem 
do sensível e do inteligível. 

Por fim, permito-n1e também experimentar o sentido dessa implosão 
realizada pela poesia que conota e subjetiva na prosa que denota e 
objetiva mostrando como o objeto deste ensaio poderia ser convertido 
da linguagem do geômetra para a linguagem do poeta: 

tore111is1J10 ontem: 

não era anirnal ruminante 

ne,n tinha os cascos fendidos 

ncn1 totc1n do coração 

nc,n tote111 da ,nente 

assim próxirnos se distinguiarn 

home,n serpente gavião 

hoje, 

totêmico ainda 
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esca ri fico sua pele 

sem a crueza dos artefatos líticos 

de ranhuras expondo 

a carne abstrata das aves 

pint adas 

nas rochas dos abr igos 

versão up to date 

desses impulsos que não passa rn 

graxa nas unhas 

cheiro de peixe na rnão 

metalurgia que nos forja 

por dentro: 

lua firmamento razão 

Trabalho apresentado no Scrnin,hi o "Lév i-Strauss e os 90" promovido pelo 
Dcpartmnento de Antropologia, FFLCH-USP, ern 26 e 27/ 11/1998. Agradeço 
aos participantes e a Rita Amaral pelas críticas e suges tões recebi das. 

2 Seria para marcar a "natureza res idual" deste capítul o que Lévi-Straus (ou 
seu editor) optou por in1prin1i-lo cotn fontes cm "itálico"? 

3 A introdução à obra de Marcel Mauss pode ta1nbén1 ser entendida co1no 
un1a introdução à própria obra de Lévi-Strauss. 

4 Na verdade o cstruturali srno segundo Lév i-Strau ss é filho de vários pais: 
Roussea u, Mauss, Boas etc. 

5 Esta é u1na das teses centrais de Olhar, esc uta r, ler (Lévi-Strauss, l 997 ). 
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